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Ajudantes de 
enfermeiros

Pesquisadores do Imperial College 

London desenvolvem um robô capaz 

de vestir pessoas impossibilitadas 

de realizar movimentos. A 

expectativa é que o dispositivo 

eletrônico, no futuro, possa ser 

usado para auxiliar o trabalho de 

assistência a pacientes em hospitais

A 
rotina de um hospital é 
repleta de tarefas que exi-
gem delicadeza e destre-
za extrema dos funcioná-

rios, principalmente quando es-
sas atividades estão relacionadas 
aos cuidados com os pacientes. 
Para ajudar os responsáveis no 
desempenho dessa missão, pes-
quisadores ingleses criaram um 
“robô enfermeiro”, capaz de vestir 
doentes impossibilitados de rea-
lizar movimentos. Após uma série 
de testes, o dis-
positivo eletrôni-
co, apresentado 
na última edição 
da revista Scien-
ce Robotics, con-
seguiu trajar um 
manequim em 
menos de 10 mi-
nutos.

Os autores 
do estudo expli-
cam que a área 
de desenvolvi-
mento de robôs 
de assistência 
têm crescido ex-
ponencialmente, 
com muitos es-
pecialistas dedi-
cados a encon-
trar novas for-
mas de auxiliar 
pessoas com de-
ficiências e li-
mitações. Ape-
sar dos avanços 
tecnológicos que 
surgiram nos úl-
timos anos, os 
pesquisadores 
destacam que 
algumas fun-
ções realizadas 
pelos humanos 
ainda são difí-
ceis de serem re-
produzidas por 
máquinas. “Já 
temos algumas 
ferramentas ele-
trônicas eficazes 
para esse públi-
co, como dispo-
sitivos que aju-
dam a abrir e fe-
char portas, por exemplo. Porém 
ações que envolvem uma série 
de movimentos dos membros 
superiores, como se vestir, são 
bem mais complexas”, explicou 
em um comunicado à imprensa 

Fan Zhang, pesquisador do Im-
perial College London, no Reino 
Unido, e um dos autores do estu-
do científico.

Para superar esse desafio, os 
especialistas criaram um robô 
que imita parte do corpo huma-
no, com uma estatura média e 
dois braços, mas que se locomo-
ve por meio de uma base qua-
drada, com rodas em seu inte-
rior. Na primeira etapa do traba-
lho, os cientistas testaram o sis-
tema de controle de inteligên-
cia artificial do dispositivo por 

meio de simula-
ções de compu-
tador. Só depois 
disso, partiram 
para a realiza-
ção de testes físi-
cos. Nessa fase, o 
aparelho foi pos-
to em um quar-
to semelhante ao 
utilizado em trei-
namentos de es-
tudantes de en-
fermagem. Nesse 
ambiente, o pro-
tótipo teve como 
missão colocar 
um traje hospi-
talar em um ma-
nequim, simu-
lando um pa-
ciente com bra-
ços fracos ou pa-
ralisados.

Durante os 
testes, o robô 
conseguiu pe-
gar uma cami-
sola pendurada 
em uma espé-
cie de cabidei-
ro, desdobrar to-
talmente o tra-
je e dar a volta 
em torno de uma 
cama até chegar 
ao manequim. O 
dispositivo ele-
trônico vestiu, 
com sucesso, o 
“paciente” em 
90% de 200 ten-
tativas. Os pes-
quisadores res-
saltam que os 
resultados posi-

tivos foram obtidos graças à pro-
gramação desenvolvida por eles. 
“Objetos flexíveis, como panos, 
são extremamente difíceis pa-
ra os robôs trabalharem, por-
que sua forma e tamanho variam 
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Protótipo coloca camisola hospitalar em um manequim durante testes: ação realizada em menos de 10 minutos

Zhang et al. (2022)

drasticamente, dependendo de 
como são drapeados”, detalhou 
Zhang. “Obtivemos esses acer-
tos porque, em vez de rastrear 
a movimentação de todo o teci-
do, o robô se concentrou apenas 
nos seus pontos-chave, ou seja, 
em suas bordas, o suficiente pa-
ra conseguir manipular o objeto”, 
acrescentou o especialista. 

Programação

Apesar de animados com o 
desempenho de sua tecnolo-
gia, os cientistas ressaltam que 
o robô precisa evoluir antes de 
ser utilizado como uma ferra-
menta auxiliar em hospitais e 
centros médicos. “O que fize-
mos até agora foram estudos de 
viabilidade muito específicos, e 

os enfermeiros são muito, mui-
to mais do que isso”, destacou 
Zhang. “Esse tipo de ambiente 
é um lugar complexo, que po-
de ter uma série de obstácu-
los no caminho, desencadean-
do falhas na execução dessa ta-
refa. Podemos dizer que os en-
fermeiros robóticos estão mais 
próximos de se tornar uma rea-
lidade, porém só mais pesqui-
sas poderão nos ajudar a vi-
sualizar como esse dispositivo 
vai nos auxiliar em tarefas cor-
riqueiras nos próximos anos”, 
acrescentou o autor do estudo.

Filipe Emídio Tôrres, membro 
do Instituto de Engenheiros Eletri-
cistas e Eletrônicos (IEEE) e douto-
rando em engenharia na Univer-
sidade de Brasília (UnB), destacou 
que o robô apresentou um bom 

desempenho, mas ainda precisa de 
aperfeiçoamento para ser utilizado 
com segurança. “A taxa de 90% de 
acerto é um número animador, mas 
10% de risco em um local comple-
xo como um hospital pode se tornar 
algo perigoso, e, por isso, não é acei-
tável. Temos muitas pessoas susce-
tíveis nesse ambiente, e, por isso, to-
do cuidado é essencial”, frisou.

Apesar disso, o especialista re-
conheceu que o projeto apresen-
tou ganhos notáveis. “Para mim, 
o grande ponto positivo foi fazer 
com que o robô soubesse lidar 
com algo tão complexo como um 
tecido, que é muito maleável”, 
defendeu. “Sabemos que o pa-
pel do enfermeiro é muito mais 
complexo, e que no decorrer des-
se tipo de atendimento uma série 
de problemas podem acontecer. 

Mas, ainda assim, são resultados 
animadores, pois toda tecnolo-
gia precisa caminhar a pequenos 
passos antes de se tornar viável”, 
acrescentou o especialista.

Tôrres também ressalta que, 
com a evolução do projeto, essa 
tecnologia poderá ajudar a área 
médica da mesma forma que ou-
tros dispositivos que já são usa-
dos por especialistas do setor da 
saúde. “Acredito que em cerca de 
cinco anos esse tipo de pesquisa 
já terá evoluído bastante, e tere-
mos mais uma opção de auxí-
lio aos profissionais da área, que 
não serão substituídos, apenas se 
adaptarão a uma nova ferramen-
ta, assim como acontece atual-
mente com eletrônicos que já são 
usados em cirurgias e diagnósti-
cos”, frisou.

divulgação/University College London

Um rato robô pode ajudar 
cientistas a acessarem locais de 
difícil acesso e auxiliar missões 
de salvamento, como desaba-
mentos. A tecnologia foi criada 
por especialistas chineses, que 
tentaram “copiar” a agilidade 
dos roedores em um disposi-
tivo eletrônico. O trabalho foi 
apresentado na última edição 
da revista especializada IEEE 
Transactions on Robotics e se-
gue uma tendência recente na 
área científica: o desenvolvi-
mento de eletrônicos inspira-
dos em animais.

No artigo, os cientistas ex-
plicam que robôs com quatro 
pernas são extremamente úteis 
em laboratório e em estudos de 
campo, mas reconhecem que o 
uso dessa tecnologia em espa-
ços estreitos ainda é um desa-
fio. “Robôs quadrúpedes gran-
des já se mostraram excelentes 
em questão de adaptabilidade 
e capacidade de carga, porém 
eles apresentam uma grande 
limitação: não conseguem en-
trar em espaços menores”, de-
talhou, em um comunicado à 

imprensa, Qing Shi, pesquisa-
dor do Instituto de Tecnologia 
de Pequim, na China, e um dos 
autores do estudo.

Para suprir essa falha, Shi 
e seus colegas de pesquisa es-
colheram um animal extrema-
mente ágil para servir de inspi-
ração no projeto. “Os ratos que 
vivem em cavernas (Rattus nor-
vegicus) nos chamaram a aten-
ção devido à sua agilidade e 
adaptabilidade incomparáveis. 
Eles conseguem entrar em lo-
cais estreitos devido ao seu cor-
po alongado e esguio”, justificou 
o autor do estudo.

Destreza

Os pesquisadores replica-
ram as características do Rat-
tus norvegicus em seu disposi-
tivo. O equipamento apresenta 
um corpo alongado e fino, com 
cerca de 48 cm de comprimento. 
Os cientistas conseguiram fazer 
com que a tecnologia, batizada 
de SQuRo, realizasse uma série 
de movimentos, como: agachar, 
andar, engatinhar e girar. O robô 

também se recuperou após so-
frer algumas quedas, manten-
do o controle de todos os seus 
membros.

“Nos testes, nosso rato robó-
tico também passou, com su-
cesso, por uma passagem es-
treita irregular, atravessou uma 
série de obstáculos e conseguiu 
manter uma locomoção estável 
em um declive com inclinação 
de 15°. Isso demonstra seu incrí-
vel potencial de exploração”, as-
sinalam os pesquisadores.

Nos testes, o SQuRo também 
se locomoveu normalmente ao 
transportar uma carga equiva-
lente a 91% de seu próprio peso. 
Os cientistas pretendem realizar 
mais testes com a tecnologia. 
Eles acreditam que, com resul-
tados positivos futuros, o robô 
poderá ajudar pesquisadores e 
até operações de resgate. “Esses 
recursos permitem que o SQuRo 
passe com agilidade por espa-
ços estreitos e em terrenos em 
que ocorreram acidentes, pa-
ra transportar suprimentos pa-
ra sobreviventes, por exemplo”, 
estimaram os especialistas. (VS)

A nova geração do mundo animal

Rato automatizado criado por cientistas chineses para explorar espaços de difícil acesso
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Podemos dizer que 
os enfermeiros 
robóticos estão 
mais próximos 
de se tornar uma 
realidade, porém 
só mais pesquisas 
poderão nos 
ajudar a visualizar 
como esse 
dispositivo vai nos 
auxiliar em tarefas 
corriqueiras nos 
próximos anos”

Fan Zhang, pesquisador 

do Imperial College London 

e um dos autores do estudo


